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( 11,-'11 .. 1918 11-11-1(68)
anos de vida de músico amador, cinquenta anos
de modesto escritor popular, cinquenta anos de ca­

sado ainda na vigência dos cônjuges em sofrível
forma; e cinquenta anos de honrosa bitola de
soldado que na primeira grande guerra do presen­
te século enfileirou' ao lado dos vitoriosos desse
tempo.
E que vitória, Santo Deus! •.. Vitória para uns,

vitória para outros, derrota para aqueles, tristeza
e desilusões para aqueloutros, e tantas e tantas
coisas a somarem a conta do enão valeu a pena»,
que, dir-se-á, tudo sossobrou no mar sem fim das
desilusões e dos duros e terríveis desenganos.
Cinquenta anos de mal empregados sacrificios,

cinquenta anos de mortes irreparáveis quão in­
¡;¡lórias por não ter-se feito, então, uma PAZ que
robustecesse os alicerces de uma garantia absolu­
ta. Pois tempo decorrido tem vindo a dizer-nos
que, no fundo de todas as questões que os homens

levantam com rótulos de
¡;!ral1de' alcance, não valem
um real de eficácia por tudo
ter-se descambado na podri­
dão dos homens que sequio­
sos estão sempre por deseja­
rem ter mais do que o que
lhes deve pertencer.
Soldado jovem e resoluto

parti no mês de Abril de 1917
para os campos de batalha da
Flandres. Então a velha Fran­
ça, aquela França de Vitor
Huso e de Clemenceau, san­
grava, grandemente pelas fe­
ridas abertas. feitas pelo bis­
turi dametralha inimiga. Do

.

outro lado, outro tanto, as
suas feridas também

sanstra-,vam, Ora, se dos dois lados
a sangueira e as mortes eram

(Oontinua na 2.- página)

c A Paz é o sonho dos sá­

bios e a Guerra a Histôrla
dos homens»

General M. Sarmento

1""\UEM de novo tiver a felicidade de transpôr
� as várias barreiras da vida e chegar ao ní-

'vel de poder marcar, na escala da sua exis­
tência às honras da década dos setenta e, nesta
vivência marcar; ainda, por �raça de Deus, um so­

frível bem estar e na posse de todas as suas fa­
culdades mentais, muito tem de contar e muito
poderá ensinar, e mes­
mo exemplificar, aos

novos que se interes­
sem em ouvir lições
dos velhos com boa
memória esofrível des- ,

criçã�
.

Cinquenta anos é al­
go de respeito na vida
do homem!
Para serem vividos

.

muito tem ele de pas­
sar, ter VIsto, ouvido e

comentado. Os varia­
díssimos matises paisa­
gísticos e os- vai-vens
da sociabilidade e da
história, são sempre
fontes de abundantes
frutos' que um velho,
nas condições acima
referidas. pode alinhar para as desfiar concomitantemente .

•Boda� de Ouro.', na gíria popular. é viver-�e cinquenta anos sob os quais
factos notáveis na. vida se lhes .deparem. Por mim já uma apreciável série de
<bodas de ouro. tem passado. Cinquenta anos de vida profissional, cinquenta

O MONUMENTO AOS MORTOS DA GRANDE GUERRA EM TAVIRA

......................................

(QME�ORAÇÕfS DO ·11· DE NOVEMBRO

A Comissão Central da', Liga dos
Combatentes da Grande Guerra

enviou à Câmara de Tavira, uma pla­
ca em bronze, para ser colocada no
Monumento aos Mortos da Grande
Guerra, existente na Praça da Repú­
blica, a qual será descerrada no pró­
ximo dia 11 do corrente, data do Ar­
mistíciq da Guerra de 1914-1918, no

momento da realização 'das cerimó­
nias promovidas naquele dia pelo

Formatura
.. u oe •••••••• uo.t.e c .

COM
elevada classiñcação, ter­

minou há dias a sua formatura
. pela Faculdade de Medicina

da Universídade de Lisboa o sr. Dr.
,Jo�é António Reis Trindade, filho dos
nossos conterrâneos sr.8 D. Maria
Antonieta Reis Trindade e sr. Dr. Ma­
nuel Sabino Costa Trindade. distinto
médico especialista, em Lisboa, a

quem muito particularrnente endere­
çamos as nossas felicitações.
Ao novel 'médico que durante todo

'O curso revelou excepcionáis qualida­
<les de inteligência e de trabalho, de- '

sej!lmos.lhe as maiores felici41ld.�!1 na
çarrtlrt q\U� VIIIII\çiAr.

1 • NOV. IS611
Dr;p. LEe.

C. I. S. M. I. e pela sub-agência da
L. C. G. G. de Tavira, de que é seu

presidente o sr. capitão José Inácio
da Conceição;

À
O programa constará do seguinte:
s 12 horas - Missa na igreja da Or­

dem Terceira de São Francisco, pelo
capelão militar; em seguida, descer­
ramento da placa em homenagem aos
Combatentes da Grande Guerra e a
todos os outros combatentes mortos
pela Pátria, colocação de ramos de
flores na base do monumento, pelo
C_I.S.M.I., direcção da sub-agência
local da Liga 40s C, G, G e pelas
crianças do Lar; Guarda de, Honra
por uma força do C. I. S. M. I., que
prestará a respectiva continência

.

sendo Quardado um minuto de silên�
cio e em seguida desfile e retirada
da forç» que prestou a guarda de hon-

(Oontinua na B.· página)
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DO CENTENARIO

DO DR. ANTONIO CABREIRA
António Tomás da Guar­

da Cabreira, nasceu ern Ta­
vira, na freguesia de Santa Ma­
ria, em 30 de Outubro de 1868
é faleceu na sua casa da Rua
das Taipas, cm Lisboa, no dia
22 de Novembro de 1953.

···················�··················I
O CURSO DE AGRICULTURA
EM TAVIRA

Um jornal algarvio preconi-'
zou que a Escola de En­

sino Técnico deTavira devia

'Passar a ser «Comercial e In­
dustrials, em virtude de os alu­
nos e os' próprios pais terem

.::::::�;·;;�i·t�;�;t.;,::�;:;;;:;:::::::.I·
manifestado o desejo de aque­
les seguirem a actividade co­

mercial e industrial, em vez da

agrícola.

c A �em.·da

Indochinês e

Lí"f/ua "'_"r,uf/uIlJa�IIIndo-chinês. ��

O Senhor C. L. Cabrita mos­

tra-ve hesitante, pois não
sabe como escrever: indoclu­
nês ou uido-chinés P
Acrescenta até que a sua con­

fusão aumenta com o facto de
umas vezes encontrar.urna for­
ma, outras a restante, tanto na

imprensa diária, como mesmo

em escritos que considera «ofi­
cialmente responsáveis na. ma­
téria, entenda-se: na matéria
ortográfica.
1_11_11_11_11_11_1

TROVA

Um odeus, quanto verdode
�os dita a separaçõo,
As vezes gera a �Qudade
Outras II desilusQo.

•

pelo- Dr. José Pedro Ma�hado

E' natural que haja lapsos
nos textos que lê e a que faz
referência. Todos os t=mos e a

eles nem mesmo os g-randf's
mestres escapam, mas, nestc

caso, convirá verificar hem não

ppenas a grafia mas sobretudo

(Oontinua na S.G página),

Dr. Ofélio Bomba
COM elevada classificação terminou

o Curso Complementar do Insti­
tuto Superior de Ciências Sociais e

Política Ultramarina, o nosso prezado
amisto sr, Dr. Ofélia Máximo de Oli­
veira Bomba, Veterinário Municipal
do Concelho de Tavira.
Felicítarno-lc por tal motivo. que é

a mais expréssiva prova dos sells do ..
,

te� 4, �rEll;¡�lhq e inteIi8�!lçl§.

No entretanto, por aquilo que
conhecemos, parecia-nos que
entre as várias Escolas Técni­
cas algarvias existentes em Fa­
ro, Lag-os e Silves, as mais an­

tigas, e Vila Real de Santo An­
tónio, Olhão, Tavira, Loulé e

(Oontinua na a- páginal

Era filho do General Tomás
da Guarda Cabreira e de sua

esposa sr." D. Francisca Emília
Cabreira, neto do Marechal To':'
más Cabreira e irmão do Dr.
Tomás Cabreira, antigo Minis­
tro das Finanças e professor
da Faculdade de Ciências.
António' Cabreira, ligou-se

pelos laços do m�rimónio à
sr." D. Gualdinà Lima Cabreira.
Professor, académico, matemá­
tico e, muito embora se tenha
elevado' pelos seus méritos na

escala social, nunca esquecera a

sua terra, onde possuia grande
parte do remenascente da fa­
mília Cabreira.

,

Em tempos recuados, quando
a instrução era por assim dizer
benesse para as classes mais
abastadas, António Cabreira
fundou em Tavira o 'Instituto
19 de Setembro, de ensino pri­
mário e secundário, gratuíto,
que funcionou durante algum
tempo, no antigo edifício da
Escola Jara, para benefício dos
jovens conterrâneos tavirenses
que quisessem alcançar mais
alguns conhecimentos além da
instrução primária, único grau
de ensino que se rninistrava na

cidade nessa época.
Dele colheram os seus pre·

ciosos frutos 'uma geração que
mareou pela vida fora a sua

posição nos diversos sectores
davida social portuguesa, Dos
seus antigos alunos destacamos
por exemplo - Prof. Eduardo

11111111111111111111111111111' �11II1111II1I111I1I1111II1I1'

§ Sob a regência de Sebastião �
ê Leiria, realiza esta Banda, Domin- ê
ê go, dia 10 de Novembro de 1968, um ê
§ concerto das 16 às 18 horas, com ê
§ o seguinte programa: ê

I Bajo mi Ciel: A�d�u:-��D. p. N.I
� Chrysis - Ouverture. • C. T abe-da �
� Violette di Parma. Suite de Yalsas-Baounci §
�. La Monteria - Zarzuela. J. Guerrero §

I A M.�.d;"h:ld"':.�.�,:.!P ..N;"I'" JO i
ill�:III:�II�:I���lil:�I�II�;iI�;IIIII�IIIIIII)IIIII�I�:I:;,��J (Oontinua na 4.· págjna)

A Viuva do De'nemérito enlregando o prémio a Maria Ivone SUva,
ii, mell'Gr alune •• ¡"GI. T6�"lc, cl� ""l.f. n9 ,t\� "ç_,,�, (ln••



2 POVO ALGARVIO

A DIGNIDADE

DO POVO PORTUGUÊS
o Curso de Agrieul tura
em-Tavira
Portimão (as mais modernas),
deveria haver uma onde o en­

sino agrícola mostrasse as van­

tagens que havia na actividade

agrícola, pois que se pode de­
monstrar que também ela é
uma profissão que com o au­

xílio das máquinas e dos co­

nhecimentos especializados se

pode tornar menos pesada e

mais prestigiosa do que ante­

riormente, e muito mais rentá­
vel do que tem sido até agora.
Acabamos de ler no estudo

n." 4 publicado pelo Instituto
de Estudos Superiores de Evo­
ra, intitulado Economia e So­

ciologia, duas conferências rea­
lizadas em 30 de Janeiro do
corrente ano· na sede daquele
Instituto, corn a colaboração da
Câmara Municipal de Evora,
do presidente da Junta Distrj­
tal da .mesma cidade e dos di­
rectores da Escola Superior de
Medicina Veterinária e do Ins­
tituto Superior de Agronomia,
de Lisboa.

Ent�e várias outras, essas

duas conferências, têm tal rele­
vo que para elas desejamos
chamar a atenção dos lavrado­
res, assim como dos responsa­
veis pela Agricultura do Algar­
ve, e que são:

1- A experiência agrícola
de Sever do Vouga - Análise
tios resultados obtidos - Pos­
sibitiâades de generalização a

outras regiões, pelo eng. agró­
nomo Vital Rodrigues, da Shell.
2 - Princípios e métodos

para o estabelecimento de ex­

plorações agricolas _;_ Alguns
'casos concretos, pelo eng. agró­
nomo Prates Canelas, dos Ser­
viços Agro-Pecuários da CUF.
Não rios demoraremos' na

apreciação dos resultados té­
cnico-económicos da experiên­
cia de Sever do Vouga, de que
já nos ocupámos na Imprensa
Regional e na de Lisboa e que
outros jornais têm exaltado de
tal forma que depois de recen­

te nova visita local de um dos
seus redactores regionalistas,
um periódico de Lisboa acaba­
va de propor que todas as Câ­
maras Municipais do país pos­
suíssem um agrónomo privati­
vo (assim como já possuem
médico e veterinário munici­

pais) para que, dentro do exem­

plo de Sever do Vouga, promo­
vessem a melhoria das activi­
dades agrícolas de cada conce­

lho, sobretudo pelo recurso à
. trnsformação da mentalidade

'

dos lavradores locais, tal como
sucedeu em Sever do Vouga.
Aquela proposta é, aliás, idéia
muito antiga entre nós, e está
em prática em muitos países.
Como já explicámos anterior­

mente, naquele concelho a pro­
priedade é de minifundio (70°/.
da sua área inferior a um hec­
tare), mas nem por isso os prin­
cípios do Associatismo Agrí­
cola deixaram de ser adopta­
dos, ao cabo de propaganda
adequada, e de dar excelentes
resultados económicos para os

seus utilizadores.
Convém esclarecer que antes

do referido pedido, formulado
pelo jornal diário da. capital, oDecreto-Lei n.· 48168, de 28 de
Dezembro de' 1967, no seu

preâmbulo, diz que é pensa­
mento do legislador que «os

Grémios da Lavoura deverão
-, ser agentes activos, que não fi­
quem sentados atrás das suas

secretárias à espera de serem

consultados, mas que tomem a

iniciativa de provocar a con­

sulta, percorrendo as explora­
ções agrícolas e os centros de
reunião dos empresários, apoia­
dos nas Casas do Povo, onde
as houver», E baseado neste
interesse se tomaram medidas
sobre o fomento da mecaniza­
ção, da divulgação e apoio té­
cnico, de apoio financeiro as­

r?:"" "'nT"," ,"0.��'" R rf'o"�Anillr.�.It . ..'}

ção da Estação de Cultura Me­
cânica.
Possui o Algarve, nos seus

dezasseis concelhos, um valor
médio de produção agrícola de
cerca de 569 mil, contos que se

discriminam como segue, em

milhares de contos: cereais,
188; leguminosas em grão, 26;
batata, 18; outros produtos hor­
tícolas, 40; vinho; azeite, 39;,
cortiça, 17; alfarroba, 75; amen­
doa, 70; fig-o, 40 e frutos verdes
ou frescos, 40.
O número de proprietários

que servem esta agricultura
contam-se por dezenas de mi-
lhares. ,

E sendo assim, ocorre. per­
guntar: .quem é que conscien­
ciosamente explorará estas ter­

ras, e as fará produzir com

melhores resultados económi­
cos, de modo a fazer voltar à
terra os que foram atraídos
pela miragem do trabalho no

estrangeiro ou pelos investi­
mentos turísticos que actual­
mente prendem muitos dos an-

tigos agricultores ¡>
,

Por outro lado, existindo
uma Estação Agrária em Tavi­
ra, com os seus campos de apli­
cação prática, ocorre também

perguntar quantos são os lavra­
dores progressivos que procu­
ram e se aconselham com os

seus' técnicos, seguem os seus

ensinamentos, procuram obter
contas de exploração de forma
a melhorar os seus resultados
económicos.
No entanto, quem ler os [or­

. nais algarvios, verifica que
'poucos temas agrícolas neles
são debatidos, aó contrãrio do

que sucede com os problemas
turísticos que actualmente pa­
recem constituir o polo de atrac­
ção de toda a gente pensante
da província algarvia.
E se não é assim, ocorre ain­

da perguntar quantos são os

Grémios de Lavoura do Algar­
ve que publicam os seus Rela­
tórios anuais, os auxílios que
prestam aos seus associados
(que são obrigatoriamente to­
dos -os donos das 39 mil explo­
rações agrícolas algarvias) ou

os modos de ocorrer às dificul­
dades que porventura eles te­
nham tido, quer por falta de.
mão-de-obra, quer na coloca­
ção dos seus produtos. E isto

que é quase uma utopia nQS

campos algarvios, é no entanto

prática corrente no Nordeste
transmontano, através da sua

fé e devoção dos Grémios cla
. Lavoura.

E corno no distrito de Evora,
numa herdade piloto se mos­

trou a forma de obter taxas de
financiamento per fei tamente
rentáveis para o capital nela
investido, em breve voltaremos
para dizer aos possíveis inte­
ressados como é que a Conta­
bilidade e a Ciência Agronó­
mica podem ajudar os lavra­
dores em dificuldades.

,

' Á. de Sousa Pontes

N. R. - Em Tavira, conforme pro­
va já tirada, não interessa o funcio­
namento da Escola Agrícola, sob pena
da mesma não ter frequência. Só terá
solução para a sua continuidade a 1\
criação da secção Comercial.

1_11_11_11_11-11_1

CHUVAS

Começaram a cair as primeiras
chuvas tão preciosas quão necessárias
à agricultura.
As terras, há muito ressequidas, re­

ceberam agora o baptismo das pri­
meiras águas que certamente irão be­
neficiar as árvores e as nascentes há
muito necessitadas dela, neste conce­
lho que é o mais soalheiro da Europa.

/� Bem da Língua Portuguesa
(Oontinuação da 1.· página)

os sentidos com que os vocá­
bulos foram empregados pelos
autores dos textos em causa.

E escrevi vocábulos, no plu-

��Cinquenta Ânos

o Armistício
(Oontinuação da 1.· fJágina)

de modo a encherem grandes valas
comuns, o que foi afinal que ficou de
pé para compensar tão lamentáveis
sacrifícios humanos?! NADA 1·1
Como seria feita a conta final de

tantos mártires caídos em holocausto
às desfraldadas bandeiras a procla­
marem aos quatro ventos o direito à
vitória? 1 Evidentemente que cada um

puxou-a, por todo o preço, para seu

lado.
Coube ao valoroso Marechal Foch

essa honra.
Deste lado, eu e cerca de duzentos

mil portugueses (França e Africa),
davamos tudo para santificar a glória
do nosso esforço. q,ue, corria parelhas
com o altissonante «slogan» - «esta é
a última e ,

Que seria a última guerra era de
facto a voz geral e responsável e o

anseio das multidões saturadas de
tanto sofrer durante mais de quatro
anos O Armistício pôs ponto final a

tanta calamidade; e os obreiros sol­
dados desse arsenal imenso de dor e

luto, voltam aos seus lares radiante"
por terem contribuido poderosamente
para a última das guerras.
Algum tempo passado o vencido

declara não poder pagar e arvora a

banca rota As intrigas politicas tur­
vam os ares e as diplomacias são
mais mentirosas do que sinceras. Os
sofismas transformam ambientes e,'
alguns anos depois (poucos) o venci­
do vai lentamente tornando a face de
vencedor.

- Companheiros de Guerra! - Va­
leu a pena o nosso sacrifício? Quem
responde por tantos milhões de ino­
centes mortes?
O vencido, mesmo ajudado pelos'

vencedores, ressuscita e, vinte e um

anos depois, ele surge com todo o seu

impante poderio a tirar a sua desfor­
ra e lança o Mundo em nova e mais
terrível sangueira. É justo todo este
doido desarticulado continuar a fazer
sofrer' a Humanidade?
Duas grandíssimas guerras a minha

geração já viveu, não contando com

as muitas outras de calibre pequeno
ou isolado que nunca mais despega­
ram dos terrenos ensopados em san­

gue, E destas duas façamos uma rápi­
da revista ao seu custo em vidas hu­
manas:

A primeira - 1914/18 - custou 74
milhões de homens mobilizados; 10
milhões de mortos; 5 milhões de de­
saparecidos; 19 milhões de feridos;
10 milhões de mutilados; 7 milhões
de prisioneiros; 9 milhões de orfãos;
5 milhões de viuvas ; 10 milhões de
homens, mulheres e crianças, força­
das a abandonarem seus lares. E, du­
rante os 1558 dias de guerra, 6409.ho­
mens morriam diàriarnente.

. Este é o quadro da monstruosa
crueldade que deveria presidir a todas
as conferências dos homens que fa­
bricam as guerras.

- Camaradas e velhos combaten­
tes: - valeu a pena o nosso sacrifí­
cio?
A segunda - 1939/45 - custou a

bonita soma de 80 milhões de mortos:
52 milhões nos campos de batalha, 15
a 20 milhões em bombardeamentos de
cidades e 25 milhões em campos de
concentração; 25 milhões de mutila­
dos e 21 245000 perderam todos os

'seus bens e 25 milhões foram exilados.'
.

Edificante todos estes números.
Que horrível espectáculo, espectáculo
que mata, destrói, enlouquece; espec­
táculo que semeia ventos e colhe tem­

pestades; espectáculo que não redime
o egoísmo, não apruma .consciências
na bitola de .uma paz de bem viver ;
espectáculo que não serve de exemplo
de modo a submeter as gerações no­

'Vas daquilo que sofreram as gerações
passadas,
A ambição é desmedida e faz pre­

verter os homens.
Pobre Humanidade! Há cinquenta

anos o Armistício que algum respeito,
ao princípio, ainda impôs. Presente­
mente, já não há Armisticios que sal­
Vem a Humanidade. Já nada valem,
já nada contam.
- Mortos, a pê I

Barreiro, Novembro de 1968
Pedro de Freitas

ral, propositadamente, ,porque
se trata de duas palavras de
existência regular e incontro­
versa. Quer dizer que, quanto
a ortografia, nada há de conde­
navel numa e na outra. Qque
se poderá censurar nelas será
confusão entre ambas, isto é.
usarmos uma pela outra e, en­

Ião, haverá na verdade erro de
ortografia também.
Ora vejamos.

'

Indochinês e indo-chinés po­
dem ambas funcionar corno

adjectivos: o primeiro a signi­
ficar «relativo ou pertencente
à Indo-China»; o segundo «re­

lativo à india e :i China» .ou

«relativo aos Hindus e aos Chi­
neses».
Naturalmente o primeiro

também surgirá como substan­
tivo, como denominação de
p�ssoa que é «natural ou habi-

.
tante da Indochina».
Se o segundol sentido apare­

cer reproduzido gràficamente
com a primeira palavra, have­
rá realmente erro de' ortogra­
fia; o mesmo acontecerá se

com a ..egunda palavra se.qui­
ser escrever a ideia do primei­
ro vocábulo.
Não confundamos, portanto,

indochinês com indo-chinês,
porque os sentidos que tais vo­
cábulos exprimem são incon­
fundíveis, mas também porque
a fazê-lo teremos, na verdade,
deslizes ortográficos a lamen­
tar.
As flexões dos mesmos vo­

cábulos não oferecem quaisquer
dificuldades: num caso temos,
indochinês, indochinesa, indo­
chineses, indocñinesas ; no ou­

tro, indo-chinês, indo-chinesa,
indo-chineses, indo-chinesas.

José Pedro Machado

Comemorações do 11 de Novembro
(Oonttnuação da 1.· página)

ra e de todos os oficiais e sargentos
que assistiram ao acto e inclusiva-

.

mente a guarda 80 Monumento, que
ali estivera desde as 9 horas, comba­
tentes da Grande Guerra e expedício­
nários,
A sub-agência local da Liga dos

Combatentes da Grande Guerra con­
vida e agradece a todas as pessoas.
que se dignem assistir aquelas ceri­
mónias patrióticas.

TOTOBOLA
11: jornada - 17/11/968

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Sanioanense - Leixões 1
2 Braga - Atlético 1
5 Benfica - Guimarães. 1
4 U. Tomar - Académica. 2
5 Beira Mar - Salgueiros . 1
6 Famalicão - Penafiel 1
7 Ac. de Viseu - T. Novas . 1
8 Covilhã - Trarnagal • x

9 Espinho - Gouveia . 1
10 Boavista - Tirsense . 1
11 Almada - Lusitano 1
12 Alhandra - Oriental, 1
15 Peniche - Torriense. . 1

v. P.

�SMAGOU OS TRAIDOR�S
No próprio dia em que Salazar adoe­

ceu, os «vendilhões da Pátria»,
instalados em Argel, em Praga e Mos­
covo, embandeiraram em arco, su­

pondo ter chegado a hora do festim
canibalesco, em que os portugueses,
embriagados pelo delírio, se come­

riam uns aos outros, transformando
em ruínas toda a obra da Revolução
Nacional.
E, enquanto a Nação inteira toma­

va conhecimento e consciência da
dolorosa notícia e concentrava o seu

pensamento com progressive angús­
tia, na Casa de Saúde da Cruz Ver­
melha, seguindo a evolução da doen-

, ça, os «vendilhões da Pátria" ensaian­
do a dança macabra dos canibais,
despejavam, sobre o país, utilizando
as emissoras comunistas, catadupas
de incitamentos à revolta, cuja torpe­
za ficará na História, como modelo
perfeito de impudor e -desvergonha.
Este bornbardeamento de instru­

ções e convites, de tipo revolucioná­
rio, desenhava todo o programa de
uma acção subversiva, que deveria
levar o país, em poucas horas, à maior
tragédia de todos os tempos - e que
lhes permitiria a eles - aos «vendi­
lhões da Pátria» - indiferentes ao so­

frimento dos portugueses, justificar o
dinheiro que recebem do Comunismo
Internacional.
Dura, há vinte e quatro dias e ou­

tras tantas noites, esta' desesperada
batalha de argumentação revolucio­
nária, dirigida ao povo portugês pelas
emissoras comunistas de Argel, de
Praga e de Moscovo, na sanguinolen­
ta' esperança de provocar o rornpi-:
mento da disciplina social e a queda
da Nação no abismo da anarquia e

da morte.

L. P.

Tribunal Judicial
DACOMARCA

DE OLHAo
Ânúnci'o

Pelo presente se anuncia que
pelo Juizo de Direito da co­

marca de Olhão e segunda sec­

ção de processos, correm edi­
tos de vinte dias, citando os

interessados incertos, para no

praso de dez dias, que começa
a correr findo que seja o praso
dos editos, contestarem que­
rendo a acção de divisão de
coisa comum que lhes move

José de Oliveira Bàptista Cor­
reia e mulher, ele capitão te­
nente da Marinha' de Guerra e

ela doméstica, residentes em

Lisboa, sendo os mesmos ad­
vertidos de que se não contes­
tarem dentro do prazo legal se
procederá à adjudicação ou

venda da coisa objecto desta
acção.

Os autores alegam que sendo
donos e possuidores do direito
a 19/20 de uma morada de ca­

sas na Rua Teófilo de Braga,
desta vila com os nurn.s" 55 a

61, de polícia, não têm conhe­
cimento Quem serão os donos
da restante parte do prédio,
sabendo' apenas que deverão
ser os herdeiros de Lourenço
Mendes

.

Correia, falecido em

25 de Outubro de 1893, não
convindo aos autores a situação
referida, pretendem por-lhes
termo, não podendo o prédio
por sua natureza ser dividido.

Olhão, 22 de Outubro de 1968

O Juiz de Direito

Manuel losé Marques
Podrigues

O Escrivão de Direito

Luís Manuel da Silva Garcês

-
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MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1 • ClAllf-A - 2()() (211.<\�T()1

Â(TlVIDAD�S DA f. N. A. 1.
�ampeDnato �orporatido �e futebol
Resultados dos jogos efectuados no

passado .domingo:
Estomba r, O - Casa P. Portimão, 1

Cacela, o -Luz de Tavira, 1

Navegadores, 3 - Cone. de Tavira, 4
Farauto, 1 - Fuseta. 2

Jogos para amanhã:

C. P. Portim. - Sind. Ind. Hotel.
Albufeira - Ferreiras
c; T. T. - Estombar

,

Cacela - Farauto
Luz de Tavira - Navegadores
Fuseta - Conceição de Tavira

1_11_11_11_11_11_1

Farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mo3
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al­
guns meses.

T ratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon�
tepio.

Telef. 321- 322,323

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Distrital de Xadrez

Rosa Nunes, sagrou-se campião
dístrital de Xadrez. Em 2.° IU�Rr, elas­
sifícou-se Luís Carmo, da Sacor, os

quais participarão no Campeonato
Nacional, a realizar em 16 e 17 do
corrente, em Coimbra.

Cam. Dist. de Basquetebal
Encerram no día 25 do corrente, as

inscrições para o Distrital, tendo o

Campeonato início a 10 de De�embró,

•
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"Entrudo & Castro, Limitada"
Certifico . narrõllvamente

e para efeit()s de publica�ã()
que por escritura lavrada em

26 de Outubro de 1968, de fIs.
30 a 31 v.o do Livro B-38, de
«Escrituras Diversas», do Car­
tório Notarial de Tavira, foi
con ..tituída entre Elizeu Domin­

gues Pires Entrudo e mulher
lzequelina Rosa Castro, casados
no regime de comunhão geral
de bens e residentes no sítio
da Igreja, freguesia da Luz,
deste concelho, uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, nos ter­
mos constantes dos artigos se­

guintes :
.

1.0

A sociedade adopta a firma
«Entrudo & Castro, Limitada),
tem a sua séde no dito sítio da

Igreja, freguesia da Luz, deste
concelho e durará por tempo
indeterrninado.

2.°
/

O seu objecto é a exploração
da indústria de transportes em

automóveis de aluguer, ou qual­
qqer outro comércio ou indús­
tria que venha a ser deliberado
em Assembleia Geral.

3.°

Ó capital social é de «cem

mil escudos» e dividido em

duas quotas: uma, de 51.000$00,
do sócio Eliseu, a qual é for­
mada pela quantia de 2.000$00
em dinheiro, já entrado na'
Caixa Social e pela transferên­
cia que faz para a sociedade da

propriedade da parte que lhe
pertence no veículo automóvel
de aluguer com a matrícula
GB -95- 88, incluindo-se nessa

transferência a respectiva Iicen­
ça 'de aluguer; outra quota de
49.000$00, da sócia Izequelina,
realizada pela transferência pa­
ra a sociedade da parte que
lhe pertence na propriedade do
referido veículo automóvel, in­
cluindo a respectiva licença de
aluguer, automóvel esse que é

pertença comum do seu casal
com o outro sócio.

Todos os sócios são gerentes,
com dispensa de caução, bas­
tando a assinatura de um deles
para obrigar válidamenté a so­

ci,edade,' nomeadamente, na

compra, venda ou troca de veí­
culos automóveis.

5.0

A cessão e divisão de quotas
depende do consentimento da
sociedade,

6.°

As assembleias gerais, quan­
do a lei não imponha outra
'forma, serão convocadas por
cartas registadas expedidas com-
15 dias de antecedência.

Está conforme o original,
nada havendo na parte não
certificada do mesmo, em con­

trário ou além do que aqui se
narra e transcreve.

Cartório. Notarial de Tavira,
28 de Outubro de 1968.

A Ajudante,

Maria Elefe Teófilo Lopes
Dias Nobre

NEC,ROLOGIA
José dos Santos Roimundo

Faleceu há dias em Armação de Pe­
ra, onde residia, o sr. José dos Santos
Raimundo, proprietário, de 74 anos,
natural de Tavira.
Deixa vluva a sr.a D. Maria Alber­

tina Palermo de Mendonca Raimundo
e era pai da sr," D. Maria da Purifi­
cação Mendonça Palermo Raimundo
Fontainhas, esposa do sr, Orlando
Viegas da Silva Fontainhas, do sr.

eng.« Domingos José de Mendonça
Santos Raimundo, esposo da sr.s D.
Maria Laura Castelo Branco Nobre
de Carvalho- Raimundo e do sr. Joa­
quim António de Mendonça Raimun­
do, aviador civil, e tio do sr. coronel
Joaquim dos Santos Gomes, Governa­
dor substituto e Comandante Distrital
da Legião Portuguesa,

Manuel José de Jesus

No passado dia 50 de Outubro, fale­
ceu nesta cidade o sr, Manuel José.

de Jesus, de 68 anos de idade, natural '

de Tavira. O falecido era casado com
a sr," D. Maria Júlià Baptista, de Je­
sus, e era pai da sr.s D. Maria Bea­
triz Baptista de Jesus, casada com o

sr. José Maria Ildefonso e da sr.s D.
Maria Manuela Baptista de Jesus, ca­
sada com o sr. José Miguel Nunes.

Capitão Joaquim dos Santos forrojoto
Faleceu no Hospital de Santa Ma-

, ria, em Lisboa, o nosso prezado ami"
go e conterrâneo sr. capitão Joaquim
dos Santos Farrajota, víuvo, de 80
anos de idade.
Era tio do também nosso prezado

amigo sr. Custódio Belarmino da Gló­
ria Farrajota, proprietário, nesta ci­
dade.
Era muito amigo da sua ierra e to­

dos os anos, na época calmosa, pas­
sava uns dias em Tavira.
Os seus restos mortais foram trans­

portados para o cemitério de Elvas,
onde constituiu família e residiu du­
rante muitos anos;

Ás famílias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

Agradecimento
A família de Francisco da

Cunha e Sousa (Porto), vem
por este meio agradecer reco­
nhecidamente a todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua última morada
e bem assim às que directa ou

indirectamente lhe manifesta­
ram o seu pesar;

Anuncie Deste Jornal

JI \fosso heroio
D e i x a r á d e v o s p r e o ( u. p a r ! . �

·

MYOPLASTIC KLÉBER é 'um método moderno in­
comparável. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e man­

tém 08 orgãos no aeu lugar

«Como se [osse com as mãos»,
Bem estar e vigor, são obtidos com o seu U80. Podereís reto­

mar ,a V08sa habitual actividade. Milhare8 de her-niados usam

MYOPLASTIC em 10 países da Europa.(da Finlândia a Portugal). A8
aplicações são fettas pelas Agênelas do

INSTITur HERNIAIRE DE LYON (França)
Poderels efectuar um ensaio completamente gratuito em qual-

quer das Far-mãcias abaixo Indícadas :
.

Tavira - Farm. Eduardo Félix Franco - Dia 16 de Hov. - s6 de manhã
Portimão - Farmácia Carvalho - Dia 12 de Hovembro
Faro - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 13 de Novembro.
')lhão - Farmácia Olhanense - Dia 14 de Novembro
LlOtulé - Farmácia Confiança - Dia 15 de Hovf'mblo
'.'ila Real St.o Ant6nio - Farmá. Silva - Dia 16 de Nov. - só de tarde

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá­
rias poderão atender todos aqueles que se lhe dirijam para adquirir cintas,

, \

r"N'�iic'¡'�s''''''p�¡S�'O';'¡S''''1
iilllllllllllllllllllill 1lIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIii

Fazem anos:

Hoje - D, Maria das Candeias Lo­
pes da Cruz, D. Fernanda Falcão
Trindade de Carvalho, D. Maria Fer­
nanda Baptista Amendoeira e o me­
nino João Cavaco de Sousa.
Em 10 - D. Maria da Conceição

Barão Pacheco, D. Aida Costa G.
Diniz e os srs. Dr. Alfredo Marques
Teixeira de Azevedo e Aires Manuel
Madruga da Silva.
Em 11 - Sr. Agostinho José Go­

mes Peres.
Em 12 - Menina Elsa Maria Horta

Franco, D. Aurea Lidia Tavares 'San­
to, D. Maria Cristina Teixeira Tello
Polleri. D. Maria José Puga do Nas­
cimento, menino Luís Fernando Bap­
tista da Horta e o sr. Júlio Pereira
Machado.
Em 15 - D. Maria Lopes Rodri­

gues, D, .Marta Suzana Figueiredo
Raimundo Matos, D. Maria Eugénia
Barradas Martins Peres, D. Rita do
Patrocínio e 08 srs. João Diogo Vie­
gas Peleja, Luís Eduardo Passos Cor­
reia e Fernando Gonçalves Palmeira.
Em 14 - Menina Maria Suzel Gas­

par, menino Alvaro Nuno Fernandes
Gonçalves e o sr. Carlos Alberto Ra­
mos Palma.
Em 15 - Srs. Jaime Sezinando

Monteiro Baptista e José Alberto Ga­
go Pereira.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa sr.· D. Maria da
Graça Mil Homens Barreiros dos
Reis, esteve nesta cidade de visita a
seus avós, o nosso prezado amizo e
assinante sr, Eng," Silvicultor Júlio
Eduardo Barreiros dos Reis, residen­
te em Lisboa.

�

.

- Restabelecido da doença: que úl­
timamente o vitimou, conforme noti­
ciámos, regressou de Lisboa com sua

esposa o nosso prezado amigo sr. Te­
nente-Coronel Francisco Pinto d o
Amaral, com o que muito nos regozi­
jamos.

Casamentos

No passado dia 26 de Outubro ce­
lebrou-se na paroquial de S. Tiago,
desta cidade, o enlace m-trimonial da
sr." D. Maria Manuela de Sousa, na­
tural de St. a Luzia, gentil filha do sr.

Joaquim de Sousa e da sr.s D. Maria
José Diogo, com o sr. Amílcar Ilde­
.gardo Pereira, natural de Tavira, fi­
lho do sr. Ivo Venâncio Pereira e da
sr .," D. Irene da Conceição Pereira.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva, a sr," D. Maria Arrninda Lean­
dro e o sr. Jorge de Sousa e por par­
te do noivo, a sr." D. Maria Angela
Pereira Santos e seu esposo sr, José
Martinho dos Santos.

- No passado dia 27 de Outubro
/consorciou-se nesta cidade, na paro­
quiaI de São Tiago, o sr. JOSé Matias
Lopes, empregado da Secção de Ven­
dagem da Lota de Vila Real de St."
António, filho do sr. Francisco Lopes
e da sr.s D. Teresa de Jesus Matias;
com a sr," D. Maria da Encarnação
Aguileira Pessanha, escriturária da
Câmara Municipal de Vila Real de
St.? António, filha do sr. António
Fernandes Pessanha e da £r.a D. Rita
Cardoso Aguüeíra,
Apadrinharam o acto os srs. Jacin­

to Pires Faleiro e sua esposa sr," D.
Maria Adelina Cardoso Pessanha, re­
sidentes em Casa Blanca e o sr. José
João da Silva e D. Maria do Carmo
Matias.
Aos cônjujes que fixaram a sua re­

sidência em Vila Real de St.? António,
desejamos muitas prosperidades.

Transcrição
O «Diário da Manhã) trans­

creveu no seu número de 14
de Outubro, parte do artigo
«Problemas da Pesca». publi­
cado no «POVO Algarvio».
Os nossos agradecimentos,

pela
CIDAD�1
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Prédio com ·9 divisões, so­

brado e quintal, duas frentes,
Rua Dr. Parreira e Rua da Silva.
Trata Miguel Bagarrão -

Tavira.

CALEN DÁRIO
do Radiorrastreio

. para o ano de 1968/1969
Albufeira

janeiro - Dia 6. às 10 horas, Fer­
reiras ; dia 6, às 15 h. Guia; Albufei­
ra, dias 7, 8.9, 10 e Il, às to h ; Pa­
derne, dia 15, às 10 h.

'Alcoutim'

Novembro - Vaqueiros, dia. 25. às
15 h.; Martim Longo, dia 26, às 10 h.;
Giões, dia 26, às 15 h.; Pereiro, dia 27,
às 10 h.; Alcoutim, dias 27 e 28, às
15 e às 10 h.

Aljezur
Janeiro - Odeceixe, dia 5, às 10 h.;

Aljezur, dia 5, às 15 h.; Bordeira, dia
4, às 10 h.

Castro Marim

Novembro-c- Odeleite, dia 29, às 10
h.; Azinhal, dia 29, às 15 h.; Castro
Marim, dia 50, às 10 h.; Dezembro -

dia 2, às 10 h.
'

Faro

Novembro - Liceu Nacional, dias-
16, 18, 19 e 20, às 10 h. ; Escola Técni­
ca, de 21 a 25, às 10 h.; Escola do Ma­
gistério Primário, dia 25, às 10 h.;
A.T.F.F., de 26 a 50, às 10 h.; - Ja­
neiro - Santa Bárbara de Nexe. dia
14, às 10 h.; Estoi, dia 14, às 15 h. ;
Faro, de 15 a 17, às 10 h.

Lagoa
\

Dezembro - Fábricas de Conserva,
de 2 a 7, às 10 h.; Restantes boletins,
dia 9, às 10 h.

Lagos
Janeiro - Odeáxere, dia 15, ás 15

h.; A.T.F.F., dia 14, às 10 h.; Fábri­
cas de Conserva, de 15 a 17, às 10 h.;.
Restantes boletins, dias 18 e 20, às 10
h.; Escola Técnica, dia ,21, às 10 h.;
Espiche, dia 22, às 10 h.; Bensafrim,
dia 22, às 15 h.

.

Monchique.
Dezembro - Dia IO, às IO h.; Alfer­

ce. dia 11, às 10 h. ; Marmelete, dia 11,
às 15 horas.

Precisa-se para inícío de Con­
tabilidade Organiiada, a partir .

de Janeiro de 1969.
Os interessados deverão di­

rigir-se pessoalmente ou por
correspondência, indicando,
neste caso, referências e venci­
mento pretendido.

.

Trata: Manuel Martins Dias
- TAVIRA.

Consulta Médico
•

para' crianças
Terças � Sextos - feiras

Às 12 HORAS

Ruo Tenente Couto n.- 6 - T A V I R A

Pruiu de Tavira
Vende-se ou arrenda-se o

Hestaurante da Praia.
Tratar com o proprietário do

mesmo directamente ou pelo
telefone 237 - T A V I R A .

ARRENDA-SE
Horta do Roxo no Campo

Mártires da Hepública e Mira
Flores à Capelinha.

.

Tratar com Alberto Centeno
às quintas-feiras, das 10 às 16
horas, Rua Dr. António Cabrei­

. ra, 13 - T A V I R A •

F IO Si D E

-

Agend'iJ
Telefones fiteis:

. Hospital e Maternid-lde. • 54
Bombeiros. . . • .' • 111
Polícia • . . • • • • 155
Guarda N. Republicana. Il
Câmara. . . . . .. 7
Táxis: 81-122-148-152-171- 570
Repartição pe' Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I.. . 44
Cam!onagem de, carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo .Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

Fibras Acrílicas, Fios de todas as qualidades para a Indústria, Tricots

Vende: GEORGES ROSE, LDA. - R. dos Sapateiros 219-1.·
LISBOA

.

(Envia-se à cobrança)

Aplique à sernentetra dos cereals praganosos, sem

qualqu4lr receto, umas 20 unidades de azoto que. cor­

respondem sensivelmente a 100 "g. de NitrolusaI20,5D/o'
NAo POUPf NOS f\DUBOS ..

•

Vida �eligiosa
Horário das missas domini­
cais:
Ás 8 horas - N. Sr.8 da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - São Francisco.

•

Miserlcvrdia de Tavira
- Serviços Clínicos para o'
mês de Novembro de 1968.
Enfermarias e Maternidades

- Drs. Jorge Correia, Morais
Simão e Dr.s D� Maria João Cor­
reia.
Consulta Externa de Clínica

Geral - De 1 a 15, dr, Jorge
Correia, às 18 horas; de 16 a 150,
dr. Morais Simão, às 18 horas.
(Aos Domingos e feriados não
há consultas).
Serviço de Urgência de Fim

de Semana - (Das 15 horas de,
sábado -às 8 horas de segunda­
-feira) - de 2 a 4, dr. Morais Si­
mão; de 9 a 11, dr. Jorge Cara­
melo; de 16 a 18, dr. JorgeCor­
reia; de 25 a 25, dr, Ramos Passos.
Cirtirgia Geral - Dias 2 e 16,

drs. Renato Mansinho da Graça
e José João Vila LODos.
Consulta Externa às 14 horas­

dr. Renato Mansinho da Graça.
Consultas Externas de Obste­

trícia e Ginecologia - As ter­
. ças-Ieiras.às 9 horas,Dr.8D.Maria
João Correia.
Consulta Externa de Oftal­

moloqia - Às sextas-feiras, às 11
horas, dr. Emílio Campos Coroa.
Consulta Externa de Urolo­

gia - Dia 27, dr, Diamantino Bal­
tazar, às 10 horas.
Consulta Externa de Profila­

xia Mentat »- Dia 25, dr. Manuel
da Silva, às 15 horas.
Centro de Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 50, Dr.a D. 'Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Dispensárto 'do I.

A.N. T. - De 1 a 15, dr, Morais
Simão, às 18 horas; de 16 a 50,
dr. Jorge Correia, às 18 horas •

•

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana .3
Hoje - ELA S SÃO MAlS

PERIGOSAS (Policial) com Ri­
chard Johnson e GRELHADOS
COM MANTEiGA (Comédia)
com Fernandel, para maiores de
17 anos.

Domingo, Tarde - NO VO
FESTiVAL WALT DISNEY,
para maiores de 6 anos.

Noite - FERIAS NO HA­
RE!vI (Comédia) com Elvis Pres­
ley, para maiores de 12 anos.

Terça-feira - 3-S·3 - PAS­
SAPORTE PARA O INFERNO
(Policial) com George Ardisson e

DIABRURAS DE CRISTINA
(Comédia) com Christine Kauf­
mann, para maiores de 12 anos.

Quinta-feira - FLINT AGEN­
TE SECRETO (Policial) com Ja­
mes Coburn e APARTAMENTO,
DE'SOLTEiRO (Comédia) com

Tuesday Weld, para maiores de
17 anos.

•

farmácia de servl�o­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Montépio.

Este número foi visado pela
D al81 a ç ã o d 8 C 8 I S U r a



PRECE

O céu esbagoa-se em chuva; uma

massa cinzenta de chumbo esmaqa a

terra. Abrimos a janela do nosso

quarto e uma luz lívida invade-o.
Olhamos para a rua onde o movimen­
to é quase parado. Só andam nela os

que são obrigados': passa o carteiro
com o chapéu-de-chuva fechado sob
o braço porque as mãos estão ocupa­
das pela correspondência; vem o pa­
deiro ajoujado' com o peso do cabaz
cheio de pão coberto por um oleado,
'>fe mesmo tentando defender-se da
.:h uva com pedaços de plástico a co­

br ir-Ihe parte do corpo; aparece a

reixeira, com a giga à cabeça, soltan­
do o pregão que é um grito rouco; de
seguiaa vem a leiteira gemendo sob o

peso da" vasilhas com o líquido.
Olhando estes escravos do trabalho
du o e impiedoso erguemos uma pre­
ce a Deus para que os alivie ,e lhes
Hão falte em casa, para eles e para os

e-us, com a côdea de pão pela qual
ao ardorosa e sacrificadamente la­
butam.

A PE LO

O senhor Presidente da República
com a autoridade do seu cargo e o

prestigie que lhe tem sabido dar. re­
nevou, na sua última visita à cidade
do Porto, o apelo que já antes fizera
para que os homens ricos construís­
sem casas que possam ser híabitadas
com decência pelos outros homens
que não podem pagar rendas de pa­
lácios retalhados em cubículos. Mas
os homens ricos, quando se lhes fala
em dinheiro, que lhes não traga juros
elevados fazem de mancos e não se

comovem. Quando batalhávamos no

activo das Irdes escolares muitas ve­
zes perguntávamos a adultos e a

crianças o significado da palavra pre­
cisar. Quase sempre a resposta era

querer. Explicávamos então que a

resposta estava errada. Precisar é ter
necessidade. E exernplificávarnos : um

homem rico precisa de mais dinheiro?
Não; e, no entanto, quer sempre mais
e mais. Contam-se, por' poucas, as

excepções dos que têm mãos genero­
sas para o distribuir fazendo dele boa
sementeira. ,

Vamos ver se o segundo apelo do
mais' alto magistrado da nação tem

repercussão mais favorável que o

primeiro. Nós duvidamos e era com

alegría que reconheceríamos o nosso

engano.

CORAÇAO

I

Respondendo a um inquérito dis­
seram eminentes cardiologistas por­
tugueses que, por cada três individuos
que morrem na nossa terra. um é ví­
tima do coração. Não nos admira: a

ânsia que toda a gente tem de viver

depressa é que a arrasta a todos os

frenesis; os ricos gastando-se na tor­
tura de amealhar mais e mais; os po­
bres no desejo de os imitar no seu

fausto e na amargura e desespero de
o não conseguir e viver a sua exis-'
tência de párias; a falta de alojamen­
tos económicos que os atira para dis­
tâncias grandes dos seus locais de
trabalho e que ós obriga a andar a

fU$!i'r em sobressaltos com receio de
não chegarem a horas e tantas outras
cousas que todos nós conhecemos,
até por as sentir. fazem enfraquecer
o órgão principal com as suas funes­
tas consequências. Vivêssemos nós
uma vida serena, sem ambições des­
mesuradas, com comodidades que pa­
ra uns vão ao exagero e a outros se

nezam e o órgão trabalharia com re-.

gularidade normal. Mas ° homem não
quer e dessa insânia sofre-lhe os tris-

I
tes resultados.

CULTURA

O senhor Ministro da Educação
Nacional disse em uma' sessão públi­
ca «que a cultura começa na escola

primária». Um edifício para ter uma

construção sólida deve começar a

tê-la nos alicerces. Mas quem se lem­
bra dos humildes cabouqueiros que
se esforçam por lançar firmes as raí­
zes de uma construção? ..

Quando se comemora em íesta o

seu acabamento, eles não estão pre­
sentes e quando muito lançam-lhes
umas flores de retórica, já emurche­
cidas,que não produzem frutos. Soam­
-lhes ainda então aos ouvidos as fra­
ses brutais dos capatazes exigindo
trabalho e tanto mais estimados quan­
to mais exigentes sem que. essa exi­
gência seja devidamente recompensa­
da aos humildes artífices. O senhor
Ministro da Educação Nacional quis
simbólicamente mostrar o seu inte­
resse pelo ensino primário abrindo o

novo ano lectivo numa. escola da ca-:
pital, É novo no car�o e é novo na

idade. Deve vir animado de boas in­
tenções. Para que elas possam pro­
duzir o que certamente deseja, ouça
os seus professores, conheça e sinta
as necessidades da escola. Recuse os

intermediaries. Não tenha só lindas
frases para os outros ouvirem. Ampa­
re o professor e dignifique a escola
e só então a Nação receberá plena­
mente o que deles espera. ,A cultura
começa na escola primária mas é ne­

cessário que a não esqueçam ou igno-.
rem.

COSTUMES

Vamos dar com a nossa companhei­
ra numa azáfama na cozinha a ripar
amêndoa, a boa, a legitima amêndoa
al�fll'"la, Per�untám08: EntãQ �anl
fl" "1 t' \,�O ') -

r'

�tl�n. fp?'f',r r.�:",

(omemorocões do
,

do Dr. António Cabreira

O nosso Director entregando ·0 prémio a José Custódio P,ereira Horta, o
melhor aluno da Escola Técnica de Tavira no ano lectivo 1967/1968

(Oont'n�ão da U p4giM)'

Pavia de Magalhães, Capitão
Manuel Benjamim Rodrigues
Coelho, José Maria dos Santos

.

J.or e tantos outros cujos nomes

não nos ocorre de momento.
Mais tarde, funda a Ordem

de Santa Maria do Castelo e

promove em Tavira festejos
cívicos qlle ficaram assinalados
na memória dos tavirenses,
Mandou construir no cemité­

rio, do Calvário' o mausoléu da
família, onde repousam os seus

restos mortais.
Além de se ter aprofundado

nos estudos científicos das ma­

temáticas, publicou também al­
gumas obras literárias, muitas
delas dedicadas a Tavira e à
sua vida social.
Quando morreu deixou em

legado uma das suas melhores
quintas - ((O Morgado do Pa­
tarinho». para a Santa Casa da
Misericórdia de Tavira, da qual
sua esposa será usufrutuária
até à sua morte, bem como um

belo edifício à Câmara Munici­
pal, destinado a Museu e Bi­
blioteca.

.

No seguimento dos seus ges-

ACTOS

de VANDAliSMO
OS abusos na cidade pelos vistos

continuam. Fomos 'informa­
dos que nurr.a destas noites, os

vândalos, possivelmente os mes­
mos que andam na caca dos par­
dais das árvores da Corredoura,
resolveram tirar as válvulas das
câmaras de ar dos carros estacio­
nados naquela artéria e na manhã
seguinte, as rodas dos veículos
estavam todas em baixo.
Há diàs, resolveram esvaziar as

câmaras de ar e tirar as bombas
de ar das bicicletas das emprega­
das de um atelier de cabeleireira,
ficando as raparigas prijadas de
seguir para as suas casas, algu­
mas delas distantes, nos arredo­
res da cidade.
Nós desejamos que Tavira con­

tinue a ser uma cidade civilizada,
onde se respeite a propriedade
alheia. ,

/ '.

Estes.gestoa não dignificam nin­
guém e já nos parece tempo de
reforçar a policia para que ela
possa fazer uns giros mais efica­
zes por certas zonas da cidade.
Seria muito proveitosa uma li­

cão ríspida para pôr cobro a tais
abusos.

tos de generosidade e porque
se prendera aos encantos de
Tavira, deliberou agora sua

viuva legaranualmente à Esco­
la Técnica de Tavira, dois pré­
mios anuais de 1 000$00 cada,
destinados a premiar cada um

dos melhores alunos de ambos
os sexos, legado que teve iní­
cio na data do 1.0 centenário do
nascimento do ilustre tavirense
e cujas fotos, que hoje damos
à estampa, assinalam o aconte­
cimento.
Talvez mal compreendido por

vezes por algum dos seus con­

terrâneos, o que é uma verda­
de incontestável é que não se

registam muitos nomes de fi­
lantropos tavirenses como ele.
Maravilhosa vaidade a ((ue

tem por fundo a generosidade.
Se há quem considere isso

um defeito então temos de con­
sider�r que o maior defeito de
António Cabreira foi, ter sido
amigo da sua terra, corno tem
acontecido a tantos outros que
recebem em troco a moeda da

ingratidão.
Da última decisão de sua

viuva, em perpetuar o prémio.
escolar aos estudantes taviren­
ses, ficaram gratos, como, o de­
monstraram publicamente, o

director, os professores e alu­
nos daquele estabelecimento
de ensino.
E quem é capaz na cidade de

conceder mais prémios para
servir de estímulo .ao estudo?
Seria com parzer que regis­

taríamos nas nossas colunas
tamanha vaidade •••

ços que Silva Porto prestou ao

país na sua parcela territorial
de Angola.
Como Silva Porto, muitos

outros 'heróis do Ultramar es­

creveram páginas brilhantes,
e corno ele esperam á homena­
gem que merecem, e que um

dia se lhes prestará.

HOMENAGEM Â SILVA PORTO

O NOVO RELÓGIO
Parece-nos mais esperto
Este que temos agora,
Começou a bater certo
E não prega no deserto
Enganando a toda a hora.

'

Ê um relógio moderno,
Com badaladas certeiras,
Porque o outro era um inferno
Como se [ulgaoa.eterno
Já não media as asneiras,

Agora é novo e possante,
Tem genlca e tem agarras,
Não anda titubiante,
Dum leve esforço ofegante,
Quase a quebrar as amarras.

É um relógio de traz
Que'é tratado com carinho,
Da cidade é o .Ai Iesus.. ;
Té já lhe puseram luz
Para ver bem o caminho •.•

Acostumados à manha
Desse velho trapaceiro,
Até a gente já estranha
A falta dessa artimanha
Para arrastar o ponteiro .•.

Tinha os movimentos presos
Por uma espécie de ampola,
E os ponteiros, indefesos,
Não suportavam os pesos
Daquela velha cebola •••

Isto agora tem mais graça,
Para nós é um regalo,
Pois toda a gerite que passa
Da Atalaia até à Praça,
Escuta a voz. do badalo ..•

Sem necessitar de avanço
Pra não desiquiltbrar,
Vai com todo o seu ripanço
Assinalando o descanso
E a hora de levantar.

Sem permitir liberdades,
Disfrutando lindas vistas,
- Herói das pontualidades -

Marca a hora das vaidades,
pos «[lirts», das entrevistas.

Sem provocar araneel,
Há prá aí muito quem conte
Que, senhor do seu papel,
Marque a hora do hotel
Como também a da ponte ..•

Horas que passam na vida,
De ategria e de tristeza,
Que se levam de vencida,
Umas de orelha caída,
E as outras de vela acesa .•.

Zé da Rua

o Comando Militar de Tavira

prestou homenagem aos Mortos

No passado Dia de Finados, o Co­
mando Militar de Tavira prestou

homenagem aos mortos militares que
repousam no cemitério de Tavira.
As 11 horas foi celebrada missa pe­

lo capelão militar na igreja de S. Fran­
cisco, pelas alrnas dos militares fale­
cidos e em seguida foi colocada uma

coroa de floree no cemitério.
,
Por razões estranhas, de que não

teve conhecimento o Director do jor­
nal, não foi publicado o convite às fa­
mílias dos militares e à população da
cidade para assistirem aqueles actos,

. endereçado pelo Director do C.tS M.1.

Bolsas de Estudo

do American Field Ser!ice
Estão abertas as inscrições para as

bolsas de estudo concedidas pelo
American Field Service em Portugal,
para um ano de estudo nos Estados
Unidos.
Todos os jovens de nacionalidade

portuguesa, frequentando o 5°, 6.° ou
7.° ano dos liceus, ou equívalente, que

, não tenham menos de 16 nem mais
de 18 anos até 1 'de Abril de 1969, in­
teressados em candidatar-se a uma

. estadia de um ano nos Estado!' Un­
das vivendo com uma família escolhi­
da, � com frequência de um estabele­
cimento de ensino, devem dirigir-se
ao American Field Service em Por­
tugal, Av. dos Estados Unidos da
América, 94-15 o C, Lisboa 5, ou pelo
telefone 71 50 56.
O prazo de ínacrlção termina � lQ

4\. No-veml>ro..

\

do para os netos, que amanhã é Dia
de 'Todos-os-Santos e eles vêm cá a

casa visitar-nos: E o seu rosto ema­

grecido pela doença, resplandeceu
num sorriso de satisfação. Nõgado I;
o nosso puro nõgado de mel e amên­
doas polvilhado de canela. Nada de
imitações: nem amendoim ou pinhões
corn que o costumam mascarar. Per­
guntei ao meu filho mais velho se
ainda se lembrava de ter andado aos

Santos. Respondeu-nos a sorrir que
sim. Tempos que já lá vão, costumes
que se rememoram com saudade.
Avançámos; foram eles banidos por
retrógrados. Onde está o que os subs­
tituí ?

Lota de

Valor das.capturae de pescado,
efectuada pelas embarcações que
se dedicam á pesca artezanal, no
p.o. p.o mês de Outubro, nas se­

guintes lotas:

Tavira
Santa Luzia •

Cabanas

SOMA.

1.062.605$00
206.226$00
160.740$00

1.429.571 $00

Quema acode

à Agricultura?
Nesta região do Algarve outrora as

plantas vivazes, aquelas com que os

proprietários contavam para a sua

manutenção, eram: o figo, a arnendoa
e a alfarroba.
Hoje, tudo mudou. A mão de obra

escasseou e, por isso, subiu assusta­
dorarnente e os resultados, pelos bai­
xos preços a que são vendidos, não
são compensadores.
O que sucede? Os mais endinhei­

radas derrubam-nas e plantam poma­
res de citrinos ou vinha de mesa e os

outros aguardam melhores dias que
nunca mais chegam e as árvores que
os vendavais derrubam, nào pensam
em substituí-las. E o maravilhoso rei.
no das amendoeiras em flor breve­
mente será uma pálida amostra do
que fora.
g qij�1l\ tQQc1i i i¡riQllltllri?

.... este rolar dos anos, até
IrIII sem necessidade de ir
para além do século I, nós po­
demos observar ·que certos fac­
tos tomam vulto à medida que
se afastam de nós. Essa expe­
riência terno-la nós, até mesmo

ao observar a sirnplicidade da
nossa vida. Certos fados pas­
sados na meninice, na adoles­
cência, ou na juventude, criam
corpo e alma a nossos olhos, à
medida que se distanciam da
nossa idade adulta.

'

Factos que ao sucedercm,
foram tomados como coisas
banais, ou naturais, começam
depois a crescer a nossos olhos,
PQI"' tal forma, que nos irnpres­
sionam até com uma pontinha
de orgulho, que não ficará mal,
se é um daqueles acontecimen­
tos que definem carácter, ou

emanam personalidade.
Sabe-se quanto certos escri­

tores produzem as suas obras,
por necessidade material de as

transformarem em pão para a

boca, como foi o caso do gran­
de escritor Camilo Castelo
Branco, e, todavia, a sua enor­

me. produção não lhe foi ren­
dosa a ponto Ide poder dizer-se
que dela viveu desafogadamen­
te' e hem antes pelo. contrário.
Hoje, porem, as suas obras

atingem valores que espanta­
riam o seu autor, por irem dos
milhares de réis da sua época

-

a milhares de escudos. I
O que se observa com escri­

tores, aplica-se a pintores, a

inventores e a todos os ramos

da vida humana, senão a tudo,
pois até no ramo da personali­
dade se verifica como se erguem
do túmulo os vultos, na verda­
de grandes dos 'que foram gran­
des homens I
Silva Porto. o grande serta­

nejo. é o último que acaba de
receber uma condigna .última
morada, como preito de home­
nagem ao seu sacrifício heróico
pela Pátria.
Explorador infatigável. ho­

mem de prestígio e orgulhoso
desse prestígio, quando chegou
a hora de poder orgulhar-se do
seu esforço no desbravarnento
do sertão, o mundo debatia-se
em cobiça pela Africa, e não
aceitando submeter-se à vonta­
de dos homens, escolheu he­
róicamente, o holocausto pela
Pátria envolto na Bandeira que
fizera com suas mãos, preferiu
terminar com honra os seus

dias.
A Ligà dos Amigos de Silva

Porto levantoU: agora mais uma

pedra desse Monumento da
História, que o seu tempo re­

põe a verdade dos altos servi-

ESTÃO quase concluidas as obras·
de pavímentação daquele miradoi­

ro da cidade, bem como daquelas ar­
térias circunvizinhas que o ligam ao

Largo do Carmo e ao Bairro da Porta
Nova.
A cidade nos últimos anos tem-se

expandido para aquela zona onde exis­
te o novo e pequeno Bairro das Cai­
xas de Previdência, há poucos anos

inaugurado, e o novo Bairro do Hospi­
tal da Misericórdia, em construção.
O Alto de São Brás, outrora' domí­

nio de cabreiros, é hoje. graças à obra
de pavimentação levadas a efeito pelo
Município, um dos mais salutares e

pitorescos pontos da cidade.
Quem dera que pudessernos ver as­

sim também algumas ruas da baixa,
como aquela em que se encontra
instalada a nossa Redacção, que
tem um pavimento de autêntica cava­

lariça.
Roma e Pavia não se fizeram num

dia, e, por isso, temos fé que mais
tarde ou mais cedo esse dia há-de
chegar.
,�:_-----

Pllia Imprcznsa

BOA NOVA

COMPLETOU 55 anos de vida este
nosso prezado colega que sob a

inteligente direcção do Rev,v Padre
José Augusto F. Simões e Sousa se

publica em Cantanhede.
Por tal motivo lhe endereçamos as

nossas felicitações com vetee (le lon-
a" vi4l\. .

'
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